
 

Pela média diária, as importações de produtos 
lácteos caem em setembro 
Os dados parciais da Secretaria de Comércio 
Exterior (Secex) apontam para uma variação 
interanual de -6,2% com o volume de produtos 
lácteos importados no mês de setembro.  
O recuo de 30% com a importação de Queijo foi o que 
proporcionou a queda geral, já que aumentou a 
compra das categorias Leite (+2,2%) e Manteiga 
(+40,4%), na comparação interanual.   

 
A importação de Manteiga apresentou recuo desde que 
os preços dispararam no mercado internacional, em 
agosto de 2024, e até o mês de agosto deste ano se 
mantiveram em níveis, historicamente baixos. No 
entanto, as compras estão voltando, mesmo com os 
preços médios de importação em alta.  
Em dólares a redução geral foi de 4,1%, na 
comparação interanual. 



 
 

 
A redução na categoria Queijo (-29,8%) foi 
compensada pelo aumento da Manteiga (+66,3%).    
A média diária das exportações representou 26% das 
importações de produtos lácteos.   

 



 
Assim, mesmo que o volume das exportações de 
lácteos tenha aumentado 25% na comparação 
interanual, a balança brasileira permanece deficitária.  

 
Situação que é agravada pela disparidade entre os 
preços médios de importação e de exportação.  

 



 
Em setembro, o preço médio de exportação da 
categoria Leite foi 85% menor do que o preço médio 
de importação. No caso da Manteiga a defasagem foi 
de 32,6%. Apenas os Queijos tiveram o preço de 
exportação 11% superior ao preço médio de 
importação. Mas, o volume médio de Queijo exportado, 
11,9 toneladas, representou somente 6% do volume 
importado. 

 
O déficit médio diário de -US$ 3.513 mil de setembro 
de 2024, caiu para -US$ 3.281 mil, na quarta semana 
de setembro de 2025.  



 

 
Elaboração: www.terraviva.com.br com dados da 
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